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Editorial C.A da Petrobrás

Resistir ao caótico
cenário pós eleitoral

Deyvid é o novo 
representante dos 
trabalhadores no 
Conselho da empresa

Antes das eleições diversas 
análises davam conta de uma 
direita desorientada, sem um 
nome de liderança que a levasse 
a uma jornada contra o projeto 
progressista. Porém, logo no 
primeiro turno assistimos à es-
calada de Marina e a consolida-
ção do nome de Aécio, capaz de 
centralizar a direita. 

A aprovação de Dilma é 
a pior desde FHC. Passou de 
42% (bom/ótimo) para 23%. 
Obviamente há um conjunto de 
fatores para isso: dificuldades 
econômicas, redução de polí-
ticas sociais e aumento de im-
postos, a operação lava jato  e 
uma robusta campanha midiá-
tica de difamação da Petrobrás.

No caso da Petrobrás, a gota 
d´água foi a divulgação de um 
balanço confuso, que muni-
ciou a mídia, que aproveitou o 
documento para divulgar um 
suposto rombo de 88 bi. Junte 
desinformação com a campa-
nha difamatória e tem-se uma 
massa furiosa com “o aumento 
dos combustíveis para saldar a 
roubalheira”. 

As más intenções da mí-
dia não têm limites. Garantir 
a integridade de nossa jovem 
democracia é essencial. Ela foi 
retomada há apenas 30 anos, 
período muito breve em se tra-
tando da história de um país. 
Questionar o resultado da elei-
ção é golpe. 

A conta tende a sair cara
Os efeitos da lava jato estão 

no horizonte. As empresas in-
vestigadas estão inviabilizadas 
junto à Petrobrás. A política de 
conteúdo nacional fica ameaça-
da. Isso gera divisas remetidas 
ao exterior desequilibrando a 
balança comercial, redução do 
emprego direto e desarticulação 
da cadeia produtiva. 

Obras paralisadas em ver-
dadeiros atos de sabotagem 
das empreiteiras, como no caso 
da Fábrica de Fertilizantes 3 
(UFN3), em Três Lagoas, onde 
a obra foi abandonada pela Gal-
vão instantes antes da partida 
das unidades de utilidades, É 
necessário investigar a corrup-

ção e puni-la, ver seus vínculos 
com o atual sistema político do 
país e sanar a drenagem de re-
cursos escusos com ampla re-
forma política.

A história se repete
O movimento dos petrolei-

ros em 1995 tinha como seu 
oponente a política neoliberal 
de FHC. Lutávamos contra 
forças internas ao país, uma 
ala conservadora e elitista, 
que tentava a todo custo atre-
lar o Brasil a uma política de 
subserviência aos interesses 
internacionais. Nessa batalha 
tivemos vitórias e derrotas. 
Vencemos quando a Petrobrás 
não foi privatizada por com-
pleto. Perdemos com os nossos 
demitidos, a abertura de ações 
na Bolsa de NY, o fatiamento 
da empresa e a privatização de 
subsidiarias e de unidades di-
retas da holding.

Nossa luta hoje se dá con-
tra as mesmas forças internas 
como em 95, porém com as 
forças externas atuando direta-
mente, com maior controle so-
bre as implicações, vide o jul-
gamento contra a Petrobrás no 
caso Pasadena pelos tribunais 
norte-americanos.

A nós interessa nossos em-
pregos, os acordos coletivos 
conquistados em árduas lutas. 
Porém, nosso interesse em de-
fesa dessa empresa vai além. A 
Petrobrás estatal nos interessa 
no contexto de um projeto po-
pular para o Brasil e por ela que 
sempre lutamos. Nos enxerga-
mos enquanto categoria, mas 
mais que isso, enquanto classe 
trabalhadora e isso dá o rumo de 
nossa luta.

Por isso, a diretoria do Sin-
dipetro Unificado reafirma seu 
compromisso com os traba-
lhadores e com esse projeto de 
nação. Não apoiamos partidos 
ou candidatos. Apoiamos con-
junturalmente aqueles que se 
dispõem a defender a platafor-
ma defendida pelos trabalhado-
res e movimentos sociais. Não 
nos abalaremos diante de mais 
uma batalha que a história nos 
impõe. 

Na segunda-feira, 9, foram 
apurados os votos do segundo 
turno da eleição à representa-
ção dos trabalhadores no C.A 
da Petrobrás. 

O candidato apoiado pela 
FUP e pelo Unificado, Deyvid 
Bacelar, venceu a eleição com 
6.864 votos (57,83%). Seu 
oponente, Silvio Sinedino, 
que ocupava a vaga do C.A 
até o momento, teve 5.006 
votos (42,17%).

Deyvid descartou, de ante-
mão, aceitar alternativas que 
visem mexer no modelo de par-
tilha do pré-sal, enxugar o pla-
no de investimentos  ou realizar 
mudanças na política de conte-
údo nacional de encomendas 
de serviços e equipamentos. 

Os trabalhadores terão, no-
vamente, um representante  de 
fato, que defenderá novas con-
tratações de empreiteiras bra-
sileiras como fornecedoras da 
Petrobrás, para manter a gera-
ção de empregos que essa de-
terminação proporciona.

“A Petrobrás tem como só-
cio majoritário o governo fede-
ral, ela tem grande papel social 
a ser cumprido” afirma Deyvid, 
que completa: “A Petrobrás 
não tem como objetivo único 
ter lucro, é isso que os demais 
conselheiros e a sociedade pre-
cisam compreender”.

Em carta de agradecimen-
to à categoria, Deyvid diz: 
“Reafirmo minha imensa sa-
tisfação ao falar com cada 
um d@s companhei@s de 
todo o país, onde estive pes-
soalmente ou fui representado 
através das direções sindicais 

fupistas, trabalhadores e mili-
tantes, para dizer que juntos 
construiremos um mandato 
que represente os mais legí-
timos interesses e direitos da 
categoria. À minha Bahia, 
meu abraço especial”.     

 “Temos consciência da 
responsabilidade que sai das 
urnas e nada nos impedirá de 
cumprir o que firmamos como 
plataforma de trabalho; conto 
com a ajuda de todos para tor-
nar isso realidade, transfor-
mar o CA no espaço democrá-
tico de debate e que sirva aos 
interesses dos trabalhadores”.

A FUP e o Unificado agra-
decem a confiança depositada 
ao candidato apoiado pela Fe-
deração e, se compromete, em 
dar prosseguimento ao traba-
lho iniciado por José Maria 
Rangel no C.A, ou seja, em 
continuar a verdadeira defesa 
dos trabalhadores do Sistema 
Petrobrás, não só nas questões 
relacionadas às condições de 
trabalho e corporativas, mas 
também em âmbito nacio-
nal, com firmeza na defesa da 
honra e honestidade da cate-
goria petroleira.

Deyvid Bacelar		  6.864 votos 		  57,83%
Sinedino 		  5.006 votos    		  42,17%
  
Total de votos válidos 				    11.870
Total de votos branco 			        	      112
Total de votos nulos 				         264
 
Total de votantes 					    12.246

Os números da eleição

Deyvid, conselheiro eleito
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Entrevista

Nas ruas

Na TV Record, Moraes reafirma a dignidade 
de petroleiros e a grandeza da empresa

Dia 24, ato no Rio de Janeiro lança 
manifesto em defesa do Brasil 

Entrevistado pelo jornalis-
ta da Rede Record, Heródoto 
Barbeiro, no dia 2 de feverei-
ro, o ex-coordenador nacional 
da FUP e diretor do Unificado, 
João Antônio de Moraes, de-
fendeu a categoria da ilações 
sobre a corrupção na Petrobrás.

Moraes afirmou que a em-
presa é alvo de disputas desde 
sua criação, que estava na carta 
testamento de Getúlio Vargas 
quando se suicidou e que ainda 
desperta muitas cobiças polí-
ticas e econômicas. “O último 
decreto de João Goulart antes 
de sofrer o golpe foi o da en-
campação de refinarias priva-
das”.

Segundo Moraes, foi um 
grande prejuízo para a empresa 
e os trabalhadores a Petrobrás 
ter ações na Bolsa de Nova Ior-

que, movimento efetuado pelo 
ex-presidente Fernando Hen-
rique como uma das peças da 
venda da empresa. Por ter ações 
na bolsa de Nova Iorque, afir-
mou, a Petrobrás deve se sub-
meter a auditorias estrangeiras. 
“No nosso entendimento, a 
Price [Waterhousecoopers] se 
move mais pelos interesses in-
ternacionais do que pelos bra-
sileiros, visto que anos antes 
aprovou balanços de empresas 
como a norte-americana En-
ron, que faliu na sequência, e 
não aprova o da Petrobrás, que 
tem uma situação infinitamente 
mais sólida.

O sindicalista contou como 
se encontra o cotidiano dos tra-
balhadores assolados pela vo-
raz campanha de mídia. “Nós 
trabalhadores, temos todo inte-

resse em apurar os culpados, no 
entanto nos preocupa que todas 
essas denúncias têm levado a 
uma redução da atividade da 
Petrobrás. 

A íntegra pode ser vista em 
http://noticias.r7.com/jornal-
-da-record-news/videos/?idme
dia=54d010ae0cf2263b01332
60d.

Na terça-feira após a sema-
na de Carnaval, dirigentes polí-
ticos, entidades do movimento 
social e sindical, personalida-
des e todos que defendem a Pe-
trobrás soberana, livre dos cor-
ruptos e das aves de rapina que 
tentam privatizar a maior em-
presa brasileira, se encontram 
no Rio de Janeiro para mais um 
ato em defesa da empresa.

Na oportunidade será lança-
do, oficialmente, um manifes-
to à nação (a íntegra pode ser 
conferida na página da FUP - 
www.fup.org.br, confira abaixo 
alguns trechos do documento). 
Entre outras personalidades é 

aguardada a presença do ex-
-presidente Lula.

Unificado presente
O sindicato estará novamen-

te presente levando uma dele-
gação para representar a cate-
goria. “Como é dia de semana, 
muitos trabalhadores não po-
derão comparecer, mas convi-
damos aqueles que estarão de 
folga, aposentados e todos que 
puderem estar presentes se so-
marem a nós”, afirma a coor-
denadora do Unificado, Cibele 
Vieira. A entidade irá dispor de 
transporte para levar os petro-
leiros.  

Pela investigação transparente 
dos fatos, no Estado de Direito, 
sem dar trégua à impunidade;

Pela garantia do acesso aos da-
dos e esclarecimentos da Petro-
brás nos meios de comunicação, 
isentos de manipulações;

Pela garantia do sistema de par-
tilha, do Fundo Social e do papel 
estratégico da Petrobrás na ex-
ploração do Pré-Sal;

Defender a Petrobrás é defen-
der o Brasil – nosso passado de 
lutas, nosso presente e nosso 
futuro.

É urgente denunciar, no entan-
to, que esta ação tem servido a 
uma campanha visando à des-
moralização da Petrobrás, com 
reflexos diretos sobre o setor 
de Óleo e Gás, responsável por 
investimentos e geração de em-
pregos em todo o país 

Não vamos abrir mão de escla-
recer todas as denúncias, de 
exigir o julgamento e a punição 
dos responsáveis; mas não te-
mos o direito de ser ingênuos 
nessa hora: há poderosos inte-
resses contrariados pelo cresci-
mento da Petrobrás, ávidos por 
se apossar da empresa

Trechos do 
manifesto 
em defesa 
da empresa

O valor de mercado da Petro-
brás, que era de 15 bilhões de 
dólares em 2002,  é hoje de 
110 bilhões de dólares, apesar 
dos ataques especulativos. É 
a maior empresa da América 
Latina.
A participação do setor de Óleo 
e Gás no PIB do País, que era 
de apenas 2% em 2000, hoje 
é de 13%. A indústria naval 
brasileira, que havia sido su-
cateada, emprega hoje 80 mil 
trabalhadores.

Moraes responde a questionamentos de Heródoto Barbero
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Corrupção
Não sou adepta de justificar 

o errado pelo errado, mas não 
dá para defender que a solução 
da Petrobrás seria acabar com o 
PT como se os outros partidos 
fossem idôneos ou se a corrup-
ção tivesse começado agora. 

Tampouco, acreditar que 
privatizar seria a solução como 
se nas empresas privadas não 
tivessem sócios roubando só-
cios, sonegação de impostos, 
balanços fraudulentos etc. So-
mente trocar as pessoas sem 
mudar a estrutura é mudar as 
figurinhas que vão continuar a 
praticar os mesmos crimes. O 
que foi denunciado pelo Pau-
lo Roberto é a combinação de 
preços pelas empresas priva-
das e pagamento de propinas à 
partidos políticos, com o foco 
prioritário financiamento de 
eleições. 

Ou fazemos a reforma políti-
ca através de uma constituinte e 
proibimos o financiamento pri-
vado ou o problema, que extra-
pola a Petrobrás, vai continuar 
crescendo.

Impactos na economia
Além da disputa pelo petró-

leo, há um efeito dominó, prin-
cipalmente nas grandes cons-
trutoras e na indústria naval 
brasileira. A Petrobrás corres-
ponde a 13% do PIB nacional 
e 20% dos investimentos feitos 
no país. Tudo que conseguimos 
desenvolver utilizando a Petro-
brás como grande alavancadora 
do desenvolvimento nacional 
pode ir por água abaixo. As 23 
empresas privadas que estão na 
Lava Jato correspondem a 14% 
dos empregos formais no Brasil. 
Se elas ficarem impossibilitadas 
de fornecerem para a Petrobrás 
ou de participarem de obras pú-
blicas, como as principais obras 
do PAC, teremos que chamar 
empresas de fora e muitas em-

Opinião: Cibele Vieira

Disputa internacional e impactos no Brasil – Lava Jato
É interessante como a força de divulga-

rem só matérias negativas consegue fazer 
parecer que a Petrobrás está tendo prejuízo 
e está quebrada.  Só para lembrarmos, em 
2002 o lucro do ano todo foi R$8,1 Bilhões, 
em 2014 só nos 3 trimestres foi de R$ 13 
bilhões. Mas então está tudo bem... não tem 
crise alguma?!

Lógico que tem crise! Provavelmente a 
maior da história dessa grande empresa. 
Mas vamos entender como é possível que 
a empresa que mais descobre petróleo no 
mundo, que quebra recorde atrás de recor-
de de produção e refino e continua com lu-
cros altos está sendo tão questionada. 

presas brasileiras decretariam 
falência.

Disputas internacionais
Disputa geopolítica do pe-

tróleo
Embora a mídia tenha demo-

rado a abordar o tema, fazendo 
parecer que a queda das ações 
da Petrobrás era exclusivamen-
te por conta das denúncias de 
corrupção, o preço do petróleo 
no mundo caiu praticamente 
pela metade.  

Após a crise de 2008, o mun-
do tem demandado menos pe-
tróleo, enquanto a oferta, com 
as novas descobertas, tem cres-
cido e a OPEP tem se negado 
a diminuir a produção. Os que 
saem mais prejudicados dessa 
situação são Rússia, Irã e Vene-
zuela. O gás do xisto americano 
pode ser afetado, mas a econo-
mia norte americana depende 
menos da venda de petróleo do 
que os países citados e pode op-
tar por guardar o petróleo para 
explorar em outro momento. 
Quem dúvida que as guerras do 
Oriente Médio são, em grande 
parte, pela disputa do petróleo? 
Por que não acreditamos que o 
Brasil também tenha essa dispu-
ta mesmo depois da comprova-
ção da espionagem americana e 
de vazamentos de conversas so-
bre a privatização da Petrobrás? 
Quer melhor momento para 
comprar nosso petróleo ou nos-
sa empresa do que nessa baixa 
das ações e do preço do barril? 
A Petrobrás já é a maior petro-
lífera de capital aberto do mun-
do! O Brasil planeja se tornar o 
4º ou 5º maior produtor.

 
Disputa de hegemonia in-

ternacional
Os países “desenvolvidos” 

estão há anos em crise, e os 
“emergentes” roubando a cena. 
Além do contexto econômico, 
politicamente, uma aliança foi 

se formando: primeiro na Amé-
rica Latina e  depois mais am-
pla, culminando na criação do 
BRICS. Não se via uma disputa 
pela hegemonia mundial desde 
o fim da guerra fria. Há um gri-
to de independência e autono-
mia no ar. De questionamento 
da concentração de poder e de 
renda. Não à toa que os países 
mais prejudicados pelo preço do 
petróleo sejam inimigos dos Es-
tados Unidos, e que o responsá-
vel por manter o preço baixo, a 
Arábia Saudita, seja seu aliado. 
O pré-sal continua sendo uma 
das principais descobertas de pe-
tróleo, e mesmo em águas pro-
fundas continua viável e objeto 
de disputa. Alguém me dê outro 
motivo para falarem em tirar a 
Petrobrás da operação do pré-sal 
e quebrarem a lei de partilha.

Balanço e certificação
É verdade que nenhum outro 

pais é culpado pela corrupção 
na Petrobrás. Porém estão como 
urubus na carniça e vão tirar o 
máximo de proveito da situa-
ção. A PriceWaterCooperhouse 
(PWC) se nega a certificar o 
balanço da Petrobrás alegando 
que seja por conta da corrupção. 
Porém essa mesma empresa 
certificou o balanço do 1º e 2º 
trimestre, como ela não via nada 
de errado antes? Como ela não 
viu nada de errado nos balanços 
da AIG antes da crise de 2008 e 
tampouco nas fraudes da petro-
lífera Enron? Os questionamen-
tos, válidos, diga-se de passa-
gem, são em torno do valor dos 
ativos da Petrobrás, se estão su-
perfaturados no balanço ou não. 
Nada tem a ver com os números 
de produção ou lucro da em-
presa. Muito curioso: mesmo 
depois da tentativa da Petrobrás 
de calcular o abatimento e da 
conclusão de que não seria pos-
sível isso no momento, a PWC 
não aceitou certificar o balan-

ço, sequer com ressalvas e não 
apresente nenhuma alternativa 
possível para o impasse. Com 
a não certificação, além de difi-
cultar a Petrobrás de conseguir 
financiamentos, possibilita que 
credores antecipem as dívidas. 
Ou seja, a empresa pode ter que 
pagar à vista empréstimos que 
ainda faltaria anos para serem 
quitados. É aí que mora o ver-
dadeiro risco para a Petrobrás, 
que poderia ter que vender ati-
vos ou reservas de petróleo para 
conseguir levantar recursos para 
essas quitações. Vamos refletir 
um pouco: A PWC é britânica, 
com forte presença nos Estados 
Unidos desde 1890. Há uma 
série de questionamentos sobre 
sua atuação, principalmente na 
crise de 2008. O fundo Aurelius 
Capital Management, que ame-
açou começar o efeito manada 
nas quitações é Norte America-
no. Os escritórios contratados 
pela Petrobrás para tentar cal-
cular os abatimentos que che-
garam ao número mágico de 88 
bilhões foram indicados pela 
PWC. Ou seja, os americanos 
estão com a faca e com o queijo 
na mão. Viramos refém por es-
tarmos sujeitos às regras da bol-
sa de Nova Iorque.

Considerações
Além de levar o nosso Petró-

leo, tirar a Petrobrás da opera-
ção do Pré-sal, desmontariam 
nossa economia em um só gol-
pe e quem mais sofreria seriam 
os trabalhadores. A Petrobrás é 
estatal para pensar não só como 
empresa, mas ajudar em um 
projeto de país, investir e levar 
desenvolvimento em várias re-
giões e setores do Brasil. Temos 
que punir os corruptos e corrup-
tores, prender os empresários e 
políticos, mas não inviabilizar 
as empresas e ceder aos urubus 
de plantão. Imperialistas, Priva-
tistas, não passarão!
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Orgulho brasileiro

As denúncias de corrupção 
na Petrobrás, veiculadas exaus-
tivamente pela grande mídia, 
têm sido o assunto mais deba-
tido pelos petroleiros no dia a 
dia. A maioria está preocupada 
com o bombardeio e apreensi-
va com o futuro, mas se mostra 
otimista e acredita que a em-
presa vai dar a volta por cima. 
“Temos certeza de que a Petro-
brás e seus trabalhadores sairão 
ainda mais unidos e fortalecidos 
desta campanha de depreciação 
da empresa”, afirmou Eduardo 
Augusto Pelin,  22 anos de Re-
plan, chamado carinhosamente 
de Patrão, pelos companheiros 
do setor de Craqueamento.

Patrão conta que vivenciou 
algumas situações delicadas 

Há 25 anos no Edisp, o tra-
dutor Rafael Tramm garante 
que não se surpreendeu com 
os ataques e as denúncias de 
corrupção. “Não foi surpresa. 
Esse resultado já era esperado 
após a descriminalização de fi-
nanciamentos de políticos por 
empresas, ação que foi imple-
mentada por FHC, pressiona-
do por empresários e políticos 
corruptos”, esclareceu.

Para ele, apesar dos pro-
blemas, não há razões para a 
população acreditar que a Pe-
trobrás seja uma empresa pior 
do que as outras. “Trabalhei 
durante muitos anos na iniciati-
va privada e vi muita corrupção 
e nunca conheci uma empresa 
que trate as coisas com tanta 
transparência como a Petro-
brás. Essa propaganda que a 
imprensa faz é antinacional e 
desvaloriza uma empresa que 
emprega milhares de pessoas. 
Se, por acaso, viermos a perder 
a Petrobrás ou ela reduzir suas 
atividades, haverá um grande 
retrocesso na indústria econô-

mica brasileira. Essa campanha 
é injusta e a oposição e a im-
prensa, que também recebe di-
nheiro dos grupos econômicos, 
fazem isso”, comentou.   

Tramm é otimista e tem cer-
teza que a oposição não vencerá 
esse duelo. “O que falta são os 
partidos políticos e movimentos 
sociais mostrarem à população 
as razões estruturais da corrup-
ção brasileira. Temos que escla-
recer que a corrupção foi intro-
duzida justamente pela oposição 
e que há muito interesse desses 
grupos econômicos em se apo-
derarem das nossas reservas de 
petróleo”, relatou. 

Tradutor do Edisp não 
se surpreendeu com denúncias

Rogério Razera, que traba-
lha desde 2008 na Inspeção de 
Equipamentos da Recap, conta 
que os trabalhadores do seu se-
tor estão ansiosos e preocupa-
dos com os boatos da possível 
privatização da empresa. “Isso 
não queremos, de forma algu-
ma”, argumentou. 

Razera afirma que a maioria 
dos petroleiros tem amor pela 
empresa e é muito difícil ouvir 
tantas críticas à empresa e à ca-
tegoria, de forma geral. “Tra-
balhei minha vida inteira na 
indústria privada e nunca tive o 
sentimento de amor e afeto que 
tenho hoje pela Petrobrás. Para 
nós, que vestimos a camisa da 
empresa, é muito difícil ouvir 
tudo o que está sendo falado e 
que atinge também os trabalha-
dores”.

O que mais orgulha a cate-
goria, segundo Razera, é que 
a empresa trata o trabalhador 
como profissional e ser huma-
no. “Aqui, nos sentimos valori-
zados, não somos apenas mais 
um. E a maioria do pessoal 
pensa dessa forma. Temos mui-
ta fé de que tudo vai melhorar. 
E, se isso depender do esforço 
do petroleiro, tenho certeza que 
vamos conseguir dar a volta 
por cima”.

“Aqui, nos sentimos valorizados”

Trabalhador da SMS da Re-
cap, Rene Ribeiro lembra que 
quando entrou na refinaria, em 
1987, encontrou uma situação 
bastante conturbada. “Na épo-
ca, diziam que a unidade se-
ria fechada e transformada em 
terminal. O clima era de muita 
insegurança, mas isso foi supe-
rado e a refinaria deslanchou”, 
comenta.

O técnico em segurança ad-
mite que é muito triste ver a 
Petrobrás ter sua imagem des-
gastada por conta da atitude 

de algumas pessoas que não 
honraram o nome da empresa 
e a posição que ocupavam. “A 
nossa força de trabalho é enor-
me. Todo petroleiro tem orgu-
lho de trabalhar nessa empresa 
e consciência do papel social e 
da nossa importância no con-
texto da sociedade. Temos o 
sentimento de defesa da em-
presa. Sabemos que a Petrobrás 
vai superar mais essa turbulên-
cia”, declarou. 

O trabalhador acredita, as-
sim como a maioria dos seus 
colegas, que este é mais um 
desafio que será superado com 
a união de todos os trabalhado-
res. “Se for preciso, vamos para 
as ruas, mostrar ao povo o que 
é a Petrobrás e tudo o que está 
em jogo nesse golpe articulado, 
que tem o objetivo de desmon-
tar a empresa para privatizá-la 
e, dessa forma, perdermos nos-
sa soberania nacional”, ressal-
tou Ribeiro.

“Se for preciso, vamos para as ruas”

envolvendo trabalhadores e 
Petrobrás, e todas foram supe-
radas. “Trabalhamos em uma 
empresa forte, a Petrobrás tem 
uma importância enorme para 
o crescimento do país e na vida 
de milhares de brasileiros e não 
tenho dúvida de que vai sobre-
viver a mais essa dificuldade”, 
declarou. 

Jorge Alberto Borges do 
Nascimento completa em pou-
cos meses nove anos de Re-
plan. Trabalhador do setor de 
Manutenção, ele lamenta esse 

“Nós vestimos a camisa”
momento de crise e a forma 
como o petroleiro tem sido 
tratado por conta dos ataques 
da imprensa. “As denúncias 
de corrupção causam danos à 
empresa e também afetam a 
imagem do petroleiro. A mídia 
divulga informações que só po-
tencializam o discurso de que 
petroleiro é marajá, o que não 
é verdade. Nós trabalhamos 
muito, vestimos a camisa, e a 
maioria da categoria acredita 
sim que a Petrobrás continua 
sendo o passaporte para o futu-
ro”, destacou. 
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Acabou a eleição do repre-
sentante dos trabalhadores 
no Conselho de Administra-
ção. Neste momento de crise 
o que significa esta eleição?

Gabrielli – É muito impor-
tante a participação de um re-
presentante dos trabalhadores. 
O Conselho tem dez membros, 
a maior parte é de conselheiros 
de fora da empresa, o Deyvid 
vai representar a visão de 
quem está dentro da empre-
sa, do trabalhador. No Con-
selho há temas que são mais 
corporativos e não apenas da 
relação capital trabalho e ele 
terá papel importante, particu-
larmente com a nova diretoria, 
que também vai ter uma fase 
de adaptação.

A empresa tem sido afetada 
em sua imagem, mais do que 
nos resultados. Como isso 
afeta sua importância estra-
tégica para o país?

Gabrielli – Essa é uma 
questão muito importante. A 
imagem da Petrobrás está sen-
do afetada porque há uma con-
fusão entre fenômenos que são 
reais com ilações, suposições 
e interpretações de um clima 
que não é real. Os atos de cor-
rupção confessados pelo Paulo 
Roberto e pelo Barusco [Pe-
dro] são circunscritos a alguns 
episódios, são atos graves, 
mas relativamente pequenos 
diante do volume de negócios 
da Petrobrás. Esses atos preci-
sam ser combatidos, mas não 
se pode confundir atos crimi-
nosos com o comportamento 
da empresa. Nos últimos dez, 
quinze anos a empresa saiu de 
uma situação em que estava 
fracionada, sendo preparada 
para ser vendida, que valia 15 
bilhões de dólares no mercado 
para se transformar em uma 
empresa que chegou a valer 

380 bilhões e hoje vale cerca 
de 50, 60 bilhões de dólares, 
ainda quatro vezes mais do que 
valia em 2002. Nesse período 
a empresa saiu de 33 mil em-
pregados para 80 mil, desco-
briu o pré-sal, se transformou 
na maior empresa do mundo 
em águas profundas, é maior 
produtora de energia elétrica 
e partir do gás do país, saiu de 
um investimento de 5 bilhões 
de dólares ano para 45 bilhões 
(para 2015 estão previstos 33 
bilhões). 

A empresa tem condição 
praticamente única no mundo, 
porque tem reservas de mais de 
20 bilhões de barris, capacida-
de de produzir, grande mercado 
doméstico, na ordem de 2,3 mi-
lhões de barris por dia de con-
sumo. Essa 
fortaleza que 
é a Petrobrás 
está sendo 
confundida 
com o com-
portamento 
criminoso de 
algumas pes-
soas. Acho 
que temos 
de dizer isso 
para a socie-
dade, os ca-
sos criminais 
são tratados pela polícia e jus-
tiça, os casos de gestão são tra-
tados pela companhia, não po-
dem tratar as duas coisas como 
se fossem juntas. 

Mas como uma empresa 
como a Petrobrás, com tantos 
controles, deixa um caso des-
ses, mesmo que seja pontual,  
acontecer durante tanto tem-
po sem alguém pegar?

Gabrielli – Os controles da 
Petrobrás foram adaptados, em 
2006, para a lei americana Sar-
banes-Oxley, criada para en-

frentar casos da Enron. Essa lei 
exige um conjunto de controles 
para que o balanço seja publi-
cado. A Petrobrás foi certificada 
de 2006 a 2011 pela KPMG, e 
em 2012 e 2013 pela Price (Wa-
terhouseCoopers). Em 2014, 
com a denúncia de Paulo Rober-
to, a Price recuou. A Petrobrás 
tem certificações das principais 
auditoras do mundo atestando 
que tudo estava sendo contro-
lado. Depois das denúncias, a 
empresa contratou dois escritó-
rios internacionais, tem cente-
nas de funcionários trabalhan-
do para checar o assunto, tem 
investigação da polícia federal, 
do Ministério Público e não se 
consegue chegar a conclusões. 
Como é que em uma operação 
normal ia se descobrir? É mui-

to difícil que 
de dentro da 
Petrobrás se 
visse isso 
e que seja 
mensurado 
c o n t a b i l -
mente.

A crise na 
P e t ro b r á s 
gera, por ex-
tensão, crise 
em vários 
setores, com 

demissões. Isso pode levar o 
país a uma situação compli-
cada do ponto de vista econô-
mico?

Gabrielli – Esse é um gran-
de perigo. As principais empre-
sas de construção pesada, que 
constroem a infraestrutura do 
pais, estão arroladas na ope-
ração Lava Jato. Se essas em-
presas começarem a enfrentar 
problemas mais graves, vão 
parar de funcionar, haverá uma 
onda de desemprego que vai se 
espalhar para metalurgia, para 
a indústria naval etc.

Já começou.
Gabrielli – Isso pode levar a 

um grave problema de redução 
da atividade econômica em 2015 
e tem efeitos de médio e longo 
prazos. O pré-sal é um volume 
muito grande de produção, há 
o risco da chamada doença ho-
landesa, ou seja, o país tira toda 
sua renda do petróleo,  não cria 
nada depois e fica dependente do 
petróleo. Uma das maneiras de 
evitar isso é criar uma indústria 
nacional. O tamanho do pré-sal 
exige uma indústria nacional que 
seja capaz de prover bens, equi-
pamentos e serviços, criando 
emprego e renda para o conjunto 
da atividade econômica. Se essas 
empreiteiras entrarem em crise, 
a política de conteúdo nacional 
vai ter que ser modificada, terá 
que se buscar no exterior, geran-
do emprego e renda fora do país.  

O atual cenário de queda no 
preço do petróleo ajuda ou 
atrapalha a Petrobrás? 

Gabrielli – O preço do pe-
tróleo está caindo por uma mu-
dança muito importante no mer-
cado mundial. De 1973 a 2013, 
o ajuste do preço do petróleo 
dependia fortemente da Ará-
bia Saudita, que fazia o ajuste 
no mercado com sua própria 
produção. Em 2013 a Arábia 
Saudita decidiu não fazer isso 
por duas razões. Primeiro, por-
que os Estados Unidos estavam 
se tornando auto suficiente na 
produção de gás e aumentando 
muito rapidamente a produção 
de petróleo leve, o que  tornaria 
a Arábia Saudita mais vulnerá-
vel à pressão norte americana. 
Por outro lado, há um fenômeno 
de geopolítica dos Estados Uni-
dos contra o Irã, a Venezuela e 
a Rússia, que leva à queda do 
preço do petróleo. 

Onde isso vai parar?

Entrevista: José Sérgio Gabrielli

Sob fogo cruzado
José Sérgio Gabrielli esteve à frente da Presidência da Petrobrás 

por sete anos, de 2005 até 13 de fevereiro de 2012, quando passou o 
cargo para Graça Foster. Isso não o livrou de estar no olho do fura-
cão das denúncias envolvendo a Petrobrás na Operação Lava Jato, 
e,  principalmente, no controverso episódio da compra da refinaria 
de Pasadena, nos Estados Unidos. “Há uma contabilidade política e 
não técnica”, sustenta Gabrielli sobre o caso. 

Nesta entrevista concedida ao jornalista Norian Segatto, em 
São Paulo, em 9 de fevereiro, acentua-se o lado do professor uni-
versitário baiano. Gabrielli retira a gravata utilizada no compro-
misso anterior, se ajeita na cadeira e fala pausada e didaticamente 
sem escapar de nenhuma questão e sustentando que não se pode 
confundir a ação de pessoas dentro da Petrobrás com a empresa e 
seus funcionários. Confira.  

Os computado-
res e celulares de 
três mil gerentes 
estão nas mãos de 
dois escritórios nor-
te-americanos. Isso 
um problema muito 
grave 

“
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Gabrielli – O que vai bar-
rar a queda do preço é a pa-
ralisação do crescimento da 
produção norte americana de 
shale gas (gás de xisto) e date 
oil e isso já começou. Por ou-
tro lado existem três novas 
áreas de expansão da produção 
mundial: o pré-sal brasileiro, o 
petróleo ultra pesado da Vene-
zuela e o das areias betumino-
sas do Canadá. Esses dois só 
se sustentam com o preço do 
barril acima de 70 dólares, o 
pré-sal resiste acima de 40 dó-
lares. Se o preço ficar na fai-
xa de 50, 60 dólares o barril, 
o pré-sal é viável, mas torna 
inviável esses novos produ-
tores. O mercado do petróleo 
está geopolitacamente motiva-
do, ganha quem está integrado 
com refino e produção porque 
a tendência é que os preços 
dos derivados não caiam tanto 
quando o petróleo. Quem pro-
duz derivados, como a Petro-
brás, vai ter margem.

Na sua gestão havia um pla-
no de investimento ousado 
por conta do pré-sal, que está 
sendo revisto para baixo. Foi 
um erro no sistema de parti-
lha deixar a Petrobrás como 
operadora única?

Gabrielli – Acho que são 
coisas diferentes. Todo ano a 
Petrobrás faz uma avaliação 
dos cinco anos seguintes e os 
planos apresentados levavam 
em conta a descoberta do pré-
-sal, a necessidade de investir 
pesadamente, mas com conteú-
do nacional. Com o crescimen-
to do mercado de derivados foi 
necessário reformular os inves-
timentos no refino, e criar no-
vas refinarias para viabilizar a 
expansão. Esse conjunto de in-
vestimento está hoje sob nova 
avaliação. Pelo que se está sen-
do anunciado pela Petrobrás, 
o pré-sal está preservado, mas 
vai haver redução do investi-
mento no refino. 

Neste caso, manter a Petro-
brás como operadora única é 
importante? 

Gabrielli – Acho que sim, 
no sistema de partilha, a Pe-
trobrás como operadora úni-
ca com 30% é a garantia que 
vai desempenhar papel chave 
nas novas áreas do pré-sal. Se 
o governo brasileiro resolver 
acelerar o processo das novas 
áreas a Petrobrás não terá con-
dições, mas o ritmo de abertura 
de novas áreas vai ser determi-
nado pela capacidade da indús-
tria brasileira de fornecimento 
crescer. É o conteúdo nacional 
que está em jogo. 

Corre na Petrobrás informa-
ções de que vai haver parce-
rias no refino e esse modelo 
preocupa muito o movimento 
sindical. 

Gabrielli – Não acredito que 
seja viável o modelo estilo con-
sórcio de exploração para o re-
fino brasileiro, nenhum grande 
grupo vai entrar para ser sócio 
no refino, porque a Petrobrás 
controla o 
mercado de 
der ivados. 
Refino é um 
investimen-
to de longo 
prazo, cuja 
margem flu-
tua muito. 
Vale a pena 
investir no 
refino quem 
é produtor 
de petró-
leo, porque 
a margem 
c o m p e n -
sa quando 
o preço do 
petróleo cai. 
Se você está 
nas duas 
pontas, há um equilíbrio, mas se 
só está no refino fica muito vul-
nerável, então não acredito que 
seja possível ter sócios de refino 
no Brasil.

A Petrobrás é uma empresa 
pública, com grande parcela 
de capital privado, com ações 
na Bolsa de Nova Iorque, e 
com um comando que é par-
te do governo, parte privado. 
Isso gera uma crise de identi-
dade na empresa?

Gabrielli – Sempre defendi 
que havia certa convergência 
de interesses entre os acionis-
tas minoritários e o governo. 
Todos querem aumentar a lu-
cratividade da Petrobrás. Do 
ponto de vista da política de 
preço de derivados de gasoli-
na e do diesel pode haver uma 
contradição no curto prazo, 
porque não interessaria fazer o 
preço da gasolina variar como 
ocorre no mercado internacio-
nal; por outro lado, manter o 
preço da gasolina por muito 
tempo desconectado do inter-
nacional é um problema. Dis-
tribuir dividendos ou investir, 
às vezes também tem contradi-
ção, mas o investidor da indús-
tria do petróleo não é de curto 
prazo. O investidor que entrou 
na bolsa para ganhar de um 
dia para outro não investiu na 
empresa de petróleo, investiu 
em um papel que tem grande 
flutuação e isso é um paraíso 
para o especulador.

George Soros que o diga...
Gabrielli – Não vou citar 

nomes (rindo).

Voltando à questão da parti-
lha. Essa onda de denúncia 
tem componentes políticos, e 
têm setores propagando que 
o modelo de concessão era 
melhor para o país. Qual é a 
sua opinião?

Gabrielli 
– O PSDB 
está dizendo 
que tem de 
voltar ao sis-
tema de con-
cessão. Acho 
que há um 
erro funda-
mental nes-
sa posição. 
O sistema 
de conces-
são pode até 
ser eficiente 
quando se 
tem alto ris-
co explora-
tório, não se 
sabe se tem 
petróleo ou 
não, onde há 

investimento de risco. Isso não 
se aplica para o caso do pré-sal, 
o investidor tem quase certeza 
que vai achar petróleo. Eu de-
fendo a partilha como o melhor 
modelo para o caso de áreas em 
que não há risco exploratório 
como é o caso do pré-sal.

Até onde existe espionagem 
industrial contra a Petro-
brás?

Gabrielli – É possível que 
haja espionagem, hoje vivemos 
um problema muito sério que é 
fato de que os computadores e 
celulares dos gerentes de pri-
meira linha estão copiados nas 
mãos de dois escritórios norte-
-americanos. Isso para mim é 
um problema muito grave. 

Quantos gerentes foram atin-
gidos com essa medida?

Gabrielli – Cerca de 3 mil.

Ou seja, os dados de todos os 
HDs de três mil altos funcio-
nários da Petrobrás estão nas 
mãos de uma empresa norte-
-americana?

Gabrielli – Sim, o que é 
preocupante.

Qual foi o momento mais 
tenso da sua gestão?

Gabrielli – Houve vários 
momentos tensos, mas acho 
que a decisão de informar o go-
verno brasileiro da descoberta 
do pré-sal e propor que se re-
pensasse a estratégia foi muito 

importante. Outro foi o proces-
so da capitalização da Petro-
brás. Fizemos em 2010 uma 
operação de venda de ações em 
que aumentamos a presença 
do governo na Petrobrás, cap-
turamos recursos do mercado 
financeiro, fizemos a maior 
capitalização de uma empresa 
da história do mundo e con-
versamos com alguns milhares 
de grandes fundos investidores 
mundialmente para mostrar 
o que era o pré-sal brasileiro. 
Fizemos isso com trinta princi-
pais bancos do mundo.

O movimento sindical te en-
chia muito o saco?

Gabrielli – Não, (rindo), 
mantive um diálogo permanente 
com o movimento sindical, hou-
ve momentos de contradição e 
conflitos, o que é normal na re-
lação capital trabalho, mas sem-
pre havia uma porta aberta. Um 
momento de muita tensão foi 
na repactuação do plano Petros, 
que foi um elemento importante 
para dar estabilidade de médio 
e longo prazo ao plano, se não 
fosse feito aquilo aposentados 
e pensionistas estariam em uma 
situação muito difícil.

Houve o resgate de diversos 
direitos que haviam sido su-
primidos no governo ante-
rior.

Gabrielli – Do ponto de 
vista dos benefícios para os tra-
balhadores acho que fizemos 
bons acordos coletivos. Sem-
pre dizia que era bom o tra-
balhador olhar sua declaração 
de imposto de renda de 2003 
para comparar com hoje. Além 
do ganho real tivemos um au-
mento no contingente, 50% dos 
trabalhadores da Petrobrás têm 
menos de 10 anos de compa-
nhia; acredito que no período 
em que estive na gestão houve 
uma intensificação do orgulho 
de ser petroleiro. 

E como se resgata esse orgu-
lho diante de tantas denún-
cias?

Gabrielli – Como disse tem 
que separar o que é criminal do 
que é empresarial. Não se pode 
confundir o que foi o compor-
tamento de alguns criminosos 
com o da categoria ou da em-
presa. Se não conseguir separar 
isso vai ser muito difícil, fica a 
imagem que a Petrobrás é um 
mar de lama, todo mundo é 
corrupto, isso é um absurdo, é 
um desrespeito a uma empresa 
fantástica, que tem um quadro 
de funcionários extraordinário, 
que tem capacidade de gestão.
Participaram Cibele Vieira e Itamar Sanches 

Não se pode 
confundir o que 
foi o comporta-
mento de alguns 
criminosos com o 
da categoria ou da 
empresa... é um 
desrespeito a uma 
empresa fantástica, 
que tem um qua-
dro de funcionários   
extraordinário

“
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Análise: Emir Sader

Emir Sader

Estava tudo pronto. A pantomima pare-
cia funcionar conforme o desenhado. Cada 
ator cumpria perfeitamente o seu papel. 
Tudo parecia indicar o final sonhado.

Primeiro criou-se a imagem do caos da 
Petrobras, apesar da empresa bater recor-
des de produção. Mas o monopólio privado 
da mídia encarregou-se de reverter o nome 
público da empresa. O fundamental parecia 
ter sido feito: a reversão da imagem da em-
presa de orgulho nacional para problema 
nacional.

Aí se passou à segunda fase da operação. 
Empresa falida, soluções: abertura do capi-
tal estrangeiro no pré-sal (lógico), contra o 
regime de partilha, fim dos componentes 
nacionais, vender o que dá prejuízo, baixar 
o perfil da empresa ao mínimo. Soluções 
e agentes: abriu-se o álbum de figurinhas 
e se colocou a circular os novos heróis da 
direita, que iam resgatar a Petrobras das 
garras estatizantes do PT e jogá-la no colo 
do mercado. De Paulo Lehman a Henrique 
Meirelles, não faltou nenhum.

Era só sentar pra esperar a que salvador 
do mercado a Dilma ia apelar. E começar a 
sonhar com entrar na sala da presidência da 
Petrobras – como em outros tempos – para 
entrevistas e outros papos.

Soltar periodicamente boatos para que a 
bolsa e as próprias ações da Petrobras dis-
parassem – o preferido era que o Meirelles 
ja estaria assumindo –, para desovar ações 
compradas na baixa. E preparar as manche-
tes: Dilma se rende ao mercado, nomeia tal 
ou qual, mercado adora e Bolsa dispara.

Corriam soltas as salivações tipo pavlo-
viano, orgasmos múltiplos se multiplica-
vam pelas redações. Quando, de repente, só 
que não. Deu zebra. Dilma nomeia o presi-
dente do Banco do Brasil.

Aí acionou-se o plano B: Mercado se 
decepciona e Bolsa despenca! Onde está o 

dossiê de denuncias do cara nomeado? O 
que fazer agora? Dizer que a Dilma ten-
tou todos os da lista do mercado e nenhum 
aceitou?  Ou que o vicio estatizante dela 
prevaleceu? Dizer que houve muita diver-
gência dentro do governo, na Petrobras e 
no próprio PT.

Passar a tomar o Bendine como vítima 
privilegiada, para tentar que não se fortale-
ça, que não se estabilize, que não dirija um 
processo de resgate e de fortalecimento da 
Petrobras.

Clima depressivo nas redações, de ran-
cor, de ódio, de frustração. As manchetes 
de domingo, as capas das revistas, estavam 
prontas. A euforia deu lugar à depressão, ao 
clima de derrota. Tudo para dar no Bendine.

A pantomima deu errado, essa é que é 
a verdade, quando até alguns no campo da 
esquerda davam a batalha por perdida. Os 
nomes não eram apenas nomes, represen-
tavam interesses radicalmente distintos. A 
grande maioria, do “mercado”, que é que 
jogou pesado contra a Petrobras, cuja sim-
patia haveria que reconquistar, então nada 
melhor que alguém do “mercado”, para que 
o “mercado” ficasse contente.

O X da questão 

da Petrobras

Só que essa conquista significaria aten-
tar centralmente contra o caráter público da 
Petrobras e entregá-la à esfera mercantil, 
aos interesses privatistas. Os mesmos que 
chegaram a fazer com que ela se chamasse, 
por um dia, Petrobrax. Esse o x da questão. 
Quem resgata a Petrobras é o mercado ou é 
a esfera publica?

Depende do diagnóstico que se faça. O 
da direita é o de que os problemas da em-
presa vem do seu caráter estatizante. O 
diagnóstico da esquerda é de que os pro-
blemas vieram da penetração de interesses 
e comportamentos privatizantes no seio da 
empresa.

No primeiro caso, se trataria de avançar 
na direção da privatização da empresa, da 
sua imersão na dinâmica do mercado. No 
segundo, de restabelecer plenamente seu 
caráter público, eliminando comportamen-
tos e interesses mercantis de dentro da em-
presa.

Esse o x da questão da Petrobras, o mes-
mo x que o governo FHC quis introduzir 
no nome da empresa, mas a opinião pública 
impediu.
Fonte : www.cartacapital.com.br


